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INSISTINDO 

Não ó demais insistir. Muitos aspectos da luta econó- 
mica em que vão empenhadas as cjasses operárias, deixam 
transparecer um objectivo pouco consentâneo com a estrutura 
lógica do que constitue, ou pelo menos deve constituir, o 
método de acção das instituições proletarianas. 

0 princípio da acção directa é muitas vez«F prejudicado, 
mercê duma restrictiva noção de meios e fins, movimento 
daR massas produtoras ondula, assim, ao sabor <las oorren os 
habituais que determinam, na sociedade actual, es?A lebre 
egoísta da especulação, visando exclusivamente o ladp utili- 
tário dum problema cuja solução depende, em rigor, da ana- 
lise integral de todos os seus termos. Evidentemente: uti- 
litarismo o idealismo não fazem sentido. Não façamos, con- 
tudo, confusão de palavras. E estabeleçamos, como princí- 
pio que a situação do operariado, VIS-d vis das crescente» di- 
ficuldades que a carestia de vida lhe vem creaudq, impõe 
naturalmente a necessidade duma acção de resistencia que 
traduz, pelo menos, um lógico sentimento de defesa, li o 
lado prático da questão. . 

Por cima das contingências d° statuo quo capitalista, 
paira, contudo, qualquer coisa superior às valorizações con- 
vencionais do actual regimen de produção e de troca, qual- 
quer CJsa avassaladora e grande em que se condensam as 
aspirações seculares da justiça, da equidade e da liberdade, 
qualquer coisa que a acomodatícia moral burguesa jámais 
assimilou, mas que constitue o sonho idealista dos oscravos, 
e, por isso mesmo, a sua verdadeira, a sua única força, ror 
êio, adquirem os proletários a consciência da sua dignidade, 
o sentimento da sua liberdade. 

E a classe trabalhadora, vai hoje compreendendo que 
essas qualidades devem adquirir-so desde já, em plena tase 
combativa, e que não tem que esperar pela queda do regimen 
burguês como o pretende fazer o milagre marxista, para se 
dignificar moral e socialmente, na rigorosa acepção das pa- 
lavras. . , . 

Foi dentro deste critério que, neste mesmo lugar, ver- 
beramos o procedimento dos caixeiros do Pôrtn, a quando da 
sua última e desastrada greve. Parece, com tmfcoza o dize- 
mos que outras classes reincidem. Pela leitura do nosso 
cológa A Batalha, chegamos a essa conclusão; e a atitude 
do brilhante diário traduz a mesma impressão de mágua e de 
repulsa que êsses lamentáveis factos trazem ao espírito dos 
que veem a luta económica fora dos limites do interesse pep- 
Boal em que parecem insistir, deploravelmento, coitos orien- 
tadores de algumas classes em conflito com os respectivòs „au    
patrões. Assim se cultiva, criminosamente, no seio do ope- ^ rigidês (lo anarquismo é uma pura' blague para quem 
rariado. um regime de desmoralisação, em vez de se provo- m(r{jfanamente 1tdô 
  -—.li... ,1o r,M-anna.liflndn hnmann. liniCa capaz de ,     
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Há quem sustente, afirmando-o altisonantemeníe, que nós, 
os inimigos da ditadura proletária. temos uma concepção hirta 
dos fenómenos sociais, vendo mal c analizando pior os mil in- 
cidentes da vida cotidiana. 

Esses que assim falamserá preciso dizê lo ? — são 
criaturas cheias de senso prático, com uma visão superior dos 
homens e das coisas, e portanto inteiramente conhecedores de 
que os sistemas rígidos são utopias, « nao resistindo ao desen- 
cadéar tempestuoso dos factos nem ao imprevisto dos aconte- 
cimentos..1. » 

O verbalismo estéril dos anarquistas — o nosso verbalis- 
mo... — è totalmente incompatível com o positivismo olímpico 
dêãtes sociólogas, e, embora de má-vontade, temos de concor- 
dar em que todos os nossos conhecimentos da questão-social 
não passam, Íeítas as. contas, de proposições lunáticas, em irre- 
dutível antagonismo com a sciência vastíssima dos neo-refor- 
madores da Sociedade... 

Andou o pobre do Faure a prégar anarquismo meio-século, 
cansou-se o grande Krapotkine a propagandear o ideal da luz, 
arrastou-se Malatesta de país em país na sacrosanta defesa dos 
oprimidos, gemeram nos ergástulos burgueses milhares ue 
máitires alentadoá na chama ardente da Anarquia e tudo 
isso,, afinal, redundou num verbalismo estéril, despido de 
senso prático e- nú de visão rialista, sem um objectivo definido, 
sem um alvo ciuamente indicado. 

Faltava-nos o Bolxevismo, «hoje transformado de partido 
político numa tendência social» o bolxevismo salvador, fase 
nova da civitisação, e êsse chegou-nos agora da Russia, reves- 
tido de caracteres novíssimos, apto completamente a realizar a 
transformação da sociedade. •. 

E' possível que valha muito como teoria e sobretudo como 
realização a nova (?) coríente política, mas, se o camarada 
Manuel Ribeiro nos désse licença, preguntar-lhe-íamos se hi- 
verá alguma coisa de mais rígido, de mais hirto e de mais 
doutrinarismo figé do que o mraxismo dos léninistas com a sua 
nbéessão patológica dè subordinar o Individuo ao Estado, regu- 
hmentandô todos os seus actos, pautando todos os seus mo- 
vimentos, dando lhe até —cúmulo de doutrinarismo figê! 
uma moral derivada dos interesses sociais, muitas vezes, se 
nlo sertipre, cm luta aberta com os interesses do Individuo . 

Em prol de 

fl COMUnft 

Do nosso presado camarada 
de Amarante, Amílcar da Silva, 
recebemos a quantia de 3$5Q 
para a subscrição pró COMUNA. 

Também o mesmo camarada 
nos enviou 4$50 para os presos 
por questões sociais e 3$50 
para auxílio ao camarada N" V. 

Agradecemos. 

Um grande exemplo 

Notícias chegadas há pouco, 
dizem-nos que o proletariado 
da Gran-Bretanha — mariíímos 
e ferroviários — se recusam a 
embarcar e a desembarcar ma- 
terial de guerra destinado à 
Polónia contra a Rússia, ou para 
reprimir a revolta dos Irlande- 
ses. 

Este exemplo — se disso já 
não estivessemos ctmvencidos 
— levar-nos-ia à plena convic- 
ção de que, no dia em que os 
povos resolverem sair do sen 
egoísmo e da sua indiferença, 
— egoismo e indiferença de que 
êles são as únicas vítimas — 
para seguir o mesmo caminho 
que seguiram agora os seus ca- 
maradas britânicos, a paz rei- 
nará sobre a terra, e, com ela, 
hão-de acabar tôdas as misé- 
rias e todos os sofrimentos da 
humanidade. 
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FOLHEANDO 

A IMPRENSA 

COMO FOI RECEBIDA 

«A COMUNA» 

AVISO 

Avisam-se os camaradas de 
Lisboa e arredores, que desejem 
enviar para A COMUNA quais- 
quer quantias, como seja paga- 
mento de assinaturas, venda de 
jornais ou subscrição voluntá- 
ria, para o fazerem por inter- 
médio da administração de A 
Batalha. 

Fica também a cargo de A 
Batalha a liquidação da venda 
de jornais nos quiosques, taba- 
carias, grupos e agentes dc 
Lisboa. 

Igualmente se avisa os ca- 
maradas do Pôrto e arredores, 
de que na administração de 
A COMUNA, se recebem quais- 
quer quantias destinadas a A 
Batalha. 

A ADMINISTRAÇÃO. 

rariacio, um regimu — -- r 

car essa exaltação da personalidade humana, única capaz de 
criar valores novos e de arrancar ao produtor do hoje o seu 
tipo abstrato de algarismo, com que na expressão numérica 
da3 massas anónimas, o capitalismo joga tirme, somando e 
multiplicando as suas fabulosas riquezas. 

Sim a verdade é essa. Os problemas da solidanedado, 
os da defesa da higiene geral; as questões de aprendizagem 
e de progresso técnico ; os assuntos de ordem moral que se 
prendem com a vida da classe operária, como sejam i ^ a sa- 
lubridade das suas habitações, a educação e a instrução dos 
bous os, a defesa contra o alcoolismo, o afastamento das 
romariás e de espectáculos degradantes com que a burguesia 
pretende adormecer as impaciências proletárias, etc., etc., 
tudo isso ó coisa de pouca monta perante a possibilidade de 
mais uns tantos por cento nos salários, ainda mesmo que a 
respectiva indústria proprietária, para se desforrar do novo 
aumento, mande fraudar ainda a produção, encarecendo-a 

E' necessário mudar do método. Não é, caindo na ar- 
madilha que o capitalismo lhes vem estendendo, que os ope- 
rários se emancipam, decisivamente, dos seus exploradores 
impenitentes. Urge que um movimento reflectido o inteli- 
gentemente orientado, auxilie e amplie a tarefa que a U U. 
T. está organizando contra o banditismo dos que, sistemati- 
camente, estão tornando insustentável a situação da classe 

Pl° Quanto mais conscientes e dignos da justiça que lhe» 
assiste se mostrarem os operários, quanto mais guiados forem 
pelo respeito de si próprios, absolutamente alheiados do acto 
anti-social a que os forçam êstes orientadores de má le, vei- 
-se-há, no fim que a acção ecouómica enobrece assim o seu 
objectivo, alargando o esforço solidário a todos os que, sob" o 
poso da tirania capitalista, sofrem o gemem a dolorosa exis- 
tência dos esmagados, dos expoliados. > 

Depois a tarefa, simplificar-se ha pela própria torça das 
circunstancias. 

E' que a actividade revolucionária dum homem que 
afirma assim a liberdade tia sua consoiência, e sento essa 
liberdade também garantida pela liberdade dos outros, ó 
maior, de mais largo e extensivo reflexo no ambiente social 
o permite uma mais larga colheita de benefícios que a co oc i- 
vidai «rgamente poderá usufruir...   
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CONTA CORRENTE 

Por lapso de revisão, saíram 
no último balancete publicado 
algumas erratas que corrigimos: 
Póvoa de Varzim, E. Correia, 
4$20; pôrto, A. de Morais, 
2$60. Deficit para Agosto: 
37$18,5. 

OS RICOS 

Os ricos não recusam so- 
mente o alimento aos pobrfcs 
— recusam-lhes igualmente os 
conhecimentos, o desenvolvi- 
mento da sua inteligência, nuitia 
palavra, a sua própria salvação. 

RUSWN. 

nos nossos volumes, para quem conhe 
cer embora pela rama, a nossa ética, i Que haverá de mais 
fléxivel, de mais perfeitamente adaptável às variações psíquicas 
e intelectivas do Eu, que o anarquismo, sistema filosofico de- 
duzido à posteriori dos complexíssimos factos da vida social, 
limigo irredutível, por isso mesmo, de todos os gregarismos, 

«adversário resoluto de todo o dogmatismo ou monisuio so- 
cialista?... » O anarquismo, franca, abertamente libertário, fala 
jelo comunismo à alma das multidões, que o compieenuem 
ntuitivamente, e o que estas acham rígido, ferozmente ngido e 
mutável, é o marxismo dos socialistas de Estado, a doutrina 
)olítica dei Marx —o homem que foi a causa remota do Ira- 
cas6ô da Primeira Internacional, dessa gloriosa e rebelde Inter- 
nacional que o seu autoritarismo impenitente logrou esfacelar 
mas não submeter. Disse-o Victor Dave. • 

O nosso verbalismo estéril — muito obrigado! —é o ver- 
balismo dos Cloots c dos Babeuf, dos Malatesta: e dos Bacuni- 
ne, dos tlébeitintas e dos homens das Secções... t estéril 
x>i;que s& opõe a todos os planos dos ambiciosos da politica; 
jorque deita por terra as capelinhas dos mistificadores do 
dovo, porque se não ajoelha ante a efígie de Lenine e tem a 
rauqueza de dizer que a revolução social só será completa pelo 

aniquilamento total de todos os Estados e de todos os Gover- 
nos. E' estéril porque vê na Burguesia uin efeito do Estado e 
não uma causa, preferindo, ao contrário do Bolxevismo, exter- 
minar êste a perseguir aquela. E' por isso, apenas poi isso, 
que é estéril o nosso verbalismo... 

Fecundo — pelo menos em asneiras! é o Bolxevismo, 
que, «abstraindo dêsle verbalismo estéril, vence, triunfa, avan- 
ça.* Aí está, para atestá-lo, o Exército Vermelho, onde os tra- 
balhadores russos se alistam impelidos pela febre ua acção, 
pela necessidade de agir que impulsiona mais que todas as 
acqui&ições teóricas... (1) 

Dizem assim os Bolxevistas, ou antes, escreveu assitn o 
camarada Manuel Ribeiro, no último número da Bandeira ver- 
melha. O que é para lamentar, verdadeiramente para lamen- 
tar, é que o mesmo camarada não se lembrasse do artigo que 
õôbre o Exército Vermelho escreveu há coisa de um ano em A 
Batalha — e que era a tradução mais ou menos livre dum outro 
que anteriormente havíamos lido em Vlllustration, de 1 aris, as- 
sinado Robot Vaucher... Se a divina Providencia houvesse 
permitido que se lembrasse, o primeiro a rir-se da «febre de 
acção e da necessidade de agir» que levou o proletariado russo 
a allstar-se nas fileiras da Tropa Vermelha, seria o próprio 
Manuel Ribeiro, iiPois não é verdade que o serviço militai na 
Rússia ó obrigatório?! 

De O Emancipador, de Lou- 
renço Marques: 

A COMUNA — Recebemos os 
três primeiros números dêste 
novo semanário libertário que 
se pública no Pôrto, em substi- 
tuição de A Aurora. 

Não perfilhando as dissen- 
ções que entre socialistas e 
anarquistas teem havido e que 
julgamos mais nocivas do que 
úteis à propaganda, fazemos 
sinceros e ardentes votos pelas 
prosperidades de A COMUNA. 

Agradecemos. 

AS REFORMAS 

DO CLERO 

Dum jornal espanhol: 

«Afirmarse que vai ser no- 
meada uma comissão de seis 
membros — três pelo Vaticano 
e três pelo Govêrno, para trata» 
da reforma do clero, devolução 
dos conventos, etc.» 

Naturalmente esta comissão 
pensará em restabelecer os dí- 
zimos e premidas? E vamos a 
ver se os descendentes dos se- 
nhores feudais intentam, após 
isso, ressuscitar o infamissimo 
direito de pernada!... 

09 grandes I Os poderosos! 
Como êles imaginam que lhes 
correm os tempos á feição! 

Arregala os olhos, ó povo! 

* * ♦ 

Temo6 muita pena, mas, já agora, continuaremos a verba- 
lizar estérilmente, embora em riscos de cair na Lua, distancia- 
dos como andamos do bom-sensO bolxevista... E como para 
nós a questão social foi desde sempre alguma coisa mais que 
uma festão de brôa — verdade que Manuel Ribeiro ainda.nao 

A força dos que 

trabalham- 

A reacção clerical holandesa 
jretendeu brincar com a classe 
operária. Como tem muitos de- 
mtados no parlamento, resol- 
veu apresentar nesta «casa pú- 
ílica» um projecto de lei, «des- 
tinado a livrar o pais da infe- 
cção comunista e a isolar o mo- 
vimento operário holandês do 
resto da Internacional proletá- 
ria.» 

Na dita lei havia as mais ran- 
corosaspenalidadescontra quem 
prestasse solidariedade a orga- 
nizações estrangeiras em greve, 

sôbretudo em greve de cará- 
cter político; também inseria 
úin artigo que condenava seve- 
ramente as organizações do país 
que, em ca6o de greve, rece- 
bessem quaisquer donativos ou 
incitamentos das organizações 
internacionais. 

A manobra reaccionária, como 
está bem de ver, visava a es- 
trangular o direito de greve, a 
cortar os nervo6 do movimento 
proletário, isolando-o do resto 
do mundo. 

Mas o proletariado holandês 
não dormia. Assim que viu a 
coisa mal parada, deu o grito 
de alarme. E, num dia determi- 
nado, as massas operárias aban- 
donando as fábricas e as ofici- 
nas, sairarn para a rua, em rui- 
doso protesto contra o liberti- 
cida projecto de lei: Em todo 
o país realizaram-se centenas c 
centenas de comícios, sendo 
aprovada uma moção^ cm que 
se concedia ao govêrno um 
praso de 24 horas para atirai 
o reaccionário projecto de lei 
para o cesto dos papeis inúteis. 

E o govêrno fez imediata- 
mente a vontade aos trabalha- 
dores. Os reaccionários perde- 
ram a partida... e enguliram a 
sua lei! 

Quando os trabalhadores 
querem, não há fôrças que os 
demovam do seu intento. Isto 
é uma verdade que não neces- 
sita de demonstração especial... 

Na sua actoal organização, 
o Estado civilizado é ama má- 
quina quo trabalha com enorme 
desperdício de forças impor- 
tantes. 

MAX NORDAU. 

tinha apreendido, a acreditar-se o que escreveu (2) ca fica 
mos prontos a pôr de parte o nosso verbo infecundo e a cor- 
rer ás armas sempre que uma tirania, seja ela branca ou ver- 
melha, ameace perpetuar ou agravar a nossa situaçao de 
escravos. 

Então, e só então, desceremos da Lua... 

IRREVERENTE. 

n.' 
í 1 2) Porque somo» bolxevista», Bandeira t ermelha, 
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2 A COMUNA 

A ARTE NO TEATRO" 

1)0 
»< 

MERCADOR DR VENEZA., 

A' "BOMRA REAL,, 

(CARTA A F-TF.IA INA SKRKA). 

MINHA 8ENH0RA: 

Esteve há meses no Pôrto, deslumbrando-nos com a ma- 
gia sugestiva da arte mais intensa, a Companhia Dramatica do 
Teatro da Trindade. Entre 00 artistas, conjunto admiravel onde 
só os desfemperos da figuração davam a nota viiscordante.com 
graijde desespero do director Augusto Pina, estavam os consa- 
grados Ferreira da Silva, Carlos Santos, António Pinheiro, An- 
gela Pinto, Emília de Oliveira — e V." ExA 

Fez-se então teatro, bom teatro sem duvida, e se npicon- 
junto do reportório prevaleceu a cowédia-ilramalica de, sabôr 
ipquintadamente efeminado, não faltou também, a revigorisar 
é a intensificar o quadro, a emocionante tragédia moderna, sem 
dúvida mais sóbria e menos etpetaculosa que as suas simila 
res da antiguidade clássica, mas, por isso mesmo, empolgante 
e comovedora no mais alto gráu. 

Não são de esquecer noiteá como aquelas em que me fo 
dado vêr Angela Pinto correndo toda a gama da dôr n'/l Em- 
buscada, Ferreira da Silva dando-nos a visão aterradôra do 
louco de Strindberg, Carlos Santos atingindo a naturalidade 
completa na complexíssima psicologia das personagens de 
Bataille e Kistemackers, V," Ex." fazendo reviver para uma pla- 
têa ávida as luarentas vigílias das noites lendarias de Veneza, 
i smáxima naturalidade no desempenho d'uni papel, tantas 
vezes de dificil interpretação, constituindo o que Augusto de 
Castro chamou a propriedade scénica, entusiasina-nos e aquectj 
nos, levantando-nos o espirito e fazendo-o voar para longie 
dos esterquilínios da revista onde hoje paira, terrivelmente des 
figurada, a literatura e a poesia nacional... 

De todas essas noites de snlevo e de extasis conservo em 
mente a grata e saudosa lembrança, mas recordo sobretudo 
corço uma formidável impressão estética a ptimeira do «Mer- 
cador Ue Veneza», na adaptação de André Brun, posta em cêna 
com todos os pormenores aconselhados pelas inovações de 
Gémleri, pelo artista superior que é Augusto Pina. 

Em todo o desempenho, de uma harmonia impressionante, 
há duas criações que de momento nos dominam, absorvendo- 
nos toda a atenção — a do judeu Shyloc, a que o génio omni- 
modo de Ferreira da Silva deu uma extranha sensação de vida, 
e a de V.* Ex.4, que é simplesmente adoravel nêssa adoravel e 
encantadôra princezinha Poicia, um biscuii a declamar os brôn- 
zeos dizeres do grande poéta Inglês, alma seduzida pela luz do 
ideal, dêle vivendo e para ele vivendo... 

Desde que a vi, e sobretudo depois que a ouvi, o seu 
nôme, minha senhôra, tornou-se-me querido e respeitado — 
querido porque é de bem-querer (vai nisso a alma obscura do 
Pôvo, a minha alma) o nôme de todos quantos sacrificam a 
vida na àra aspérrima das idéas, respeitado porque se impõem 
pela nobresa do gesto lodos os que fazem da arte um sacer- 
dócio e não um comércio. Foi por isso... 

Foi por isso, minha senhôra, que ao lêr nos cartazes afi- 
xados pelas paredes sujas desta suja cidade os anúncios da 

UM APELO DE MOSCOU AO 

PROLETARIADO MUNDIAL 

Um rádio de Moscou, de 23 de Julho, pede aos proletários 
de todos os países que impeçam por todos 05 meios o envio 
de tropas e munições à Polónia. 

Lis as principais passagens: 
Vigiai todos os comboios que partem para o Oriente, 

mais rigorosamente possível e procedei como as circunstâncias 
o exigem. Nem um vagon, nem um barco para a Polónia. 

Prpletários de todos os países, lembral-nos agora da Poló- 
nia branca; o dever da hora presente é o de esmagar êste ini- 
migo 1 

Proletários de todos os pai.es, não vos deixeis en.balar por 
traiçoeiros discursos. Se hoje a Rússia socialista concedesse 
uma trégua às guardas brancas polacas, se lhes deixasse reor- 
ganizar o seu exército derrotado e adquirir armas nos depósi- 
05 da Enterite, seria obrigada a arrancar novamente, ao sçu 
trabalho pacífico, centenas de milhares dos seus filhos para os 
lançar no front em nova guerra defensiva. 

Operários! Se a canalha capitalista do mundo inteiro griia 
que a independência da Polónia está ameaçada, afim de pre- 
parar uma nova campanha contra a Rússia, sabei que uma das 
colunas do seu regimen de reacção e de exploração se desmoro- 
na. Receiam que se a Polónia contra-revolucionária cáe sob 
o* golpes do exército vermelho, se os operários polacos se 
apoderam do podêr, então os operários alemães, austríacos, 
franceses e italianos libertam-se também dos seus exploradores. 
Deixemos a canalha capitalista ganir cm face do pseudo-perigo 
que ameaça a independência polaca. 

O objectivo dos proletários de todos os países, consiste 
pois, em opôr-se com tôdas as suas fôrças, aos govêrnos da 
Inglaterra, de França, da Itália e da América, impedindo-os de 
sustentar e apoiar, seja no que fôr, os brancos polacos. 

Proletários dos países da Entente! 
O nosso dever é estar de sentinela em todos os for- 

tes, em tôdas as fronteiras e velar por que nenhum com 
boio, nenhum barco de viveres ou de munições seja en 
viado à Polonia ! 

\ derrota dos brancos polacos suscita o maior entusiasmo 
na Polónia. Os operários polacos vão dar o golpe de miseri 
córdia aos seus inimigos de classe e unir-se com os operários 
russos afim de lutar em comum pela sua emancipação. 

A rnoin rio - b.lX.:. .4  I . _    _ _ 

so 
imóvel 
robe de soie. 

aos govêrnos que não permitis nenhum auxílio <1 

í o meio de libertar a Polónia das cadeia que a prendem 
aos capitalistas de Londres e Paris... 

Provai aos govêruos que 
olónia contra-revolucionária, nenhuma intervenção nos negó- 

cios da Rússia socialista. Paralisai tôda a circulação. Vedes 
que a classe capitalista de todos os países prepara um novo 
ataque contra a Rússia dos soviets. 

Provai que a solidariedade 
realidade e não uma palavra vã. 

>is arliobnsb .aoimniiv 

do Proletariado é uma 

Bomba Rial, duvidei que fosse V." Ex* a pessoa nêles tam in- 
sistentemente réclamisada, pteguntando a mim mesmo se a in- 
terprete superior do teatro shakespeariano, a graciosa e diver- 
tida bas'bleu do «Morgado de Fafe em Lisbpa», po.deria descer 
até ao poqts* de cantar e bailar chulamente no tablado dum 
teatro onde os patriótas procuram salvar a pátria em perigo 
enaltecendo as romarias tradicionais, o vinho vede, as barra- 
cas de lôna, as canecas dei barro — e não sei se também <0 
alguidar vidrado de luzidios tremoços» em que Maya o çégui- 
nho Castilho, a criança de mais talento que teve a literatura da 
nossa terra... 

Duvidei, dizia; mas, um pouco mais feliz que Tomé, 
pude vêr, e, vendo, acreditei. A princesa Potcia do poêma de 
Shakespeare — lamentaveis contingências desta vida! — era 
agora a Romaria Portuguesa, a Décima industrial — a Fita 
Italiana... ■ 

-* * * * 

Eu não sei, minha senhôra, o que V." Ex." pensará déssas 
mutações, o que a sua consciência, certamente iluminada pelos 
clarões rubros de uma inteligência poderosa, lhe dirá a si-mes- 
111a nêssas horas solitarias e fecundas em que o espirito, liber- 
to dos preconceitos estúpidos e das tôlas convenções do mun- 
do;, se ergue nos espaços, a indagar e a procurar a verdade. 
O que eu lhe digo, o que lhe dizem todos os seres honestos e 
dignos que vêem na vida alguma coisa mais que um pretexto 
parai gargalhar, à imitação,de Pierrot — mas dum Pierrot ze- 
noico, nú de sentimento... — o que eu lhe digo, o que nós lhe 
dizemos, rude, talvez mesmo brutalmente, é que V." Ex." proce- 
deu mal, profunda, imensamente mal. Nem a Fita Italiana, 
descolorida versão das sete novelas do gaulês Eugénio Sue)!Samra/... Então iaquem? Aos emprezarios, possivelmente, 
nem êssa, onde aliás o seu formosíssimo talênto se expande c l,m P<>uco também aos artistas, mórmente aos artistas do 
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cada ali, entre borrachões que buscam divertir-se e novos-ricos 
engorgitados à procura de vomitorios... 

0 que é lamentavel é que todos, até os mais sans menta 
e moralmente falando, se deixem invadir pelo vento de loucura 
que tudo arrasta alucinadamente para o abismo. O Reino da 
Estampilha deu 10() representações, dará duzentas, disso estou 
certo, a Bomba Rial — mas os'bons-autores continúam ignora 
dos do «grande público» que não lê as suas produções nem 
assiste à representação das suas peças. Quem fala aí em João 
da Câmara, no Marcelino de Mesquita, em Gervásio Lobato ou 
Julio Dantas, isto para já não citar os estrangeiros, os Hauptman 
e os Strindberg, os Sudermann e os Ibsen, os Bernstein e os 
Kistemackers?!... Que eu saiba ninguém — ou muito poucos; 
mas, em compensação, — e que excelente compensação!—mon- 
sieur tout le monde trata tú-cá-tú-lá o sr. Carvalho Barbosa e 
sr. Arnaldo Leite, mais o sr. Felix Bermudes, mais o sr. Sousa 
Rocha, e —j'en passe... e dos melhores! São estes os grandes 
homens do tempo—marcam já, em olímpicas poses, para 
futuro. 

1 Aquém a culpa? £Ao pôvo? Ao pôvo não, que êle 
não é culpado de nascer e viver num país em que a escóla é 
uma hipótese provável de Laplace, e as poucas que abrem, 
quando abrem, é para cantar a Maria da Fonte e o Escólas 

em riquíssimas facetas, consegue fuítar-me á desoladôra im- 
pressão da Décima Industrial, à tirada insulsa e imbecil da 
Romaria Portuguesa, alambicados períodos de uma ideologia 
medíocre, baixa, quási vil, em que apenas se destaca, para mais 
cruelmente nos açoitar a antítese, o seu gesto divino e a sua 
vfy melodiosa... 

y Vou-lhe dizer, minha senhôra, os motivos désta repugnân- 
cia em miin tam justa e tam natural, e, para o fazer, nenhuma 
tribuna encontraria melhor do que a deste periódico, fôlha em 
que livremente se aprecia e discute a Arte, fóra dos tõrvos cor- 
rilhos burgueses, no ar lavado e no horisonte largo dos gran- 
des ideais. Porque nós aqui não turibulamos nem os magna- 
tes da politica nem os magnates do comércio nem os magna- 
tes do Pensamento Oficial. Sômos -inteiramente livres na nos- 
sa opinião, a ninguém, absolutamente a ninguém, submetemos 
o nosso critério... 

A revista poderia ter sido um factor de educação se, apro- 
yeitando a conhecida máxima de Juvenal ridendo... — se 
prestasse a corrigir os defeitos e ao imperfeições sociais. Mas 
nêste campo não caçam os revistei/os, que, obececados na mi- 
ragem do venha-a-nôs, no tôrpe e deprimente anseio daganhu- 
ça, estragam mais e mais o já degenerado sentimento estético 
do pôvo enchendo-lhe os ouvidos com as lamúrias dessorah- 
te£ do fado p com a pornografia insulsa das charges réles. A 
par disto, e como a nimbar de luz o que é apenas treva, vem a 
insistente apologia da terra portuguesa, da pattia querida j- 
apologia, deixe-me que o diga de passagem, rnúito bem cclb-{ 

valôr de V.4 Ex.*, que não encontram na superioridade da sui 
arte a coragem bastante e a bastante dignidade para lhes gri- 
tar sempre que uma imposição menos honesta se faça sentir--^ 
não e não. 

asbÔJ -jUd a > i * * tlajiI 

Nestas palavras simples e desataviadas não veja V.* Ex.1 

mais do que a magoada dôr de alguém que ainda vive na dôce 
ilusão de que Pangloss não era de todo um doido. Apenas isso. 

E creia sempre na sinceridade da admiração, a mais res- 
peitosa mas também a mais franca, que lhe consagra 

LUCIANO DO RIO. 

P. S. - Releve-inea inconveniência dum post-scriptum. 
Não lhe falei de Teodoro Santos, seu camarada da Com- 
panhia do Trindade, e hoje consigo na Bomba Rial. Co- 
nheço-o, ao sr. Teodoro Santos: vi-o n'/4 Embuscada, e 
num papel — hélas!— bem diferente do da Vida de Cão. 
Está agora na revista... Felizmente — para êle, para o 
teatro e para a elevação moral das multidões — ainda o 
não vimos a espernear num fado. i Questão de tem- 
po? Esperemos que não. 

Outra vez — perdoe-me, sim? 

L R. ! 

O ESPIRITO RE- 

VOLUCIONÁRIO 

Sim, é indispensável desenvolver o espírito revolucionário, 
crear na multidão a necessidade de destruir tôdas as fôrças de 
opressão e de tirania, mas êste objectivo, que é fundamental, 
só o conseguiremos fazendo apêlo a tôdas as fôrças e a tôdas 
as vontades que longe de nós em vão procuram um? 'cledade 
melhor. < oito 

A tarefa é gigantesca, hercúlea, própria, sem dúvida, para 
almas devotadas sinceramente ao ideal, no único desejo de 
uma completa libertação moral e económica do Individuo, hoje 
brutal, ferozmente esmagado pela tortuosa máquina do Estado 
— avatar último da sua escravidão material e psíquica. 

Mas o espírito revolucionário qiíe nos cumpr? desenvolver 
deve estar fortemente impregnado de anarquismo, e o objectivo 
imediato a atingir consiste em superar, em libertar dentre o 
rebanho gangrenado e corrompido os sêres susceptíveis de su- 
peração e de libertação. 

Rompâmos primeiramente tôda a solidariedade mental ou 
ideológica com as feras que já sonham banquetes antropofa- 
gos em que a carne dos capitalistas representará o prato de 
resistência, e convençâmo-nos de uma vez para sempre que a 
qualidade de operário não é condição bastante para fazer de 
quem a possue um deus incorruptível e venerando, superior, 
muito superior, ás blasfémias dos heresiarcas... 

Tenhamos presente em tôda a sua nitidez e em tôda a sua 
profunda verdade as palavras veementes de Proudh o** Não fo- 
ram proletários mas burgueses os homens que primeiro pen- 
saram e trataram da questão social tendo a sofrer as risadas 
alvares dos mercieiros coévos, muito descrentes da eficácia, 
entre os trabalhadores, dos desesperados apêlos dos intçfe 
ctuais. «Eram sábios, filósofos, homens de letras, economistas, 
engenheiros, militares, antigos magistrados, deputados, nego- 
lantes, chefes de indústria, proprietários os que, todos à por- 
ia, apontaram as anormalidades da nova sociedade, chegando 

insensivelmente a propor as mais ousadas reformas» (1). Eram 
burgueses Fourier e Sfsmondi, Considérant e Cabet, Louis- 
Blanc e Bandet-Dulary. Erdm aristocratas, e d* ^is pura 
agua, òaint-Simon, Cafiero, Bàcúnine, Constant Me^on... E 
no pioprio seio da Grande Internacional a acção desinteressada 
e energica dos trabalhadores como Varlin e Sckguitzvel foi po- 
derosamente auxiliada pelo esforço inteligente de burtuieses e 
aristocratas como Malatesta, Krapotkine, Guillaume... 

E uma acusação injusta essa que nos fazem certos men- 
tores da Burguesia, entre êles o rancoroso autor do volume En- 
tre duas servidõest J. Bourdereau, afirmando que a nossa penp 

se ergue em defeza dos miseráveis e dos famintos, ficando 
e indiferente ante as angustiosas torturas das dôres en 

\,e' N°5i os anarquistas, temos o vivo desejo de tra- balhar pela emancipação de tôda a humanidade, vítima dolo- 
iosa de todos os arrivistas e de todos os ambiciosos, e faze- 
molo dirigmdo-nos a todos os homens, bastando, p^ra que os 
aceitemos como irmãos e camaradas, qu,- êle. ponham de 
oarte tôdas as ideas de exploração sôbre oj seus semelhantes. 

O anarquismo é alguma coisa de mais vasto e de mais 
profundo que um partido político, rigidamente confinado em 
dogmas, e o seu espirito essencialmente libertário éo mais pró- 

^ jSenvo'ver nos homens o sentimento da própria indi- 
vidualidade, levando-os a agir e a atuar pelas própria mãos, 
nunca delegando em terceiros a gestão dos interesses privati- 
vos. 

Estamos com 1 iago Sadoul quando êste homem integro e 
respeitável apela para o sentimento revolucionário das multi- 
dões europeias, e ainda o acompanhamos quando afinna que 
trinta anos de socialismo parlamentar e intervencionista desso- 
laram, prevertendo-o, o espírito de rebeldia dos militantes; 
mas, no q.ie estamos em completo desacôrdo, é na solução en- 
trevista poi S idoul, que nos parece, friamente analizada, mais 
própria para extinguir de todo o espírito revolucionário do que 
para o reacender. 

O regime dos Sovietes aclamado pelo autor das Notes sur 
la Révolution Bolchevique, contribuindo para desperta4 na mul- 
tidão a tendência messiânica essenc al à alma gret,8ria que 
constitue o seu substratum, reacende-lhe a crença nó podêr li- 
bertador do Estado e na eficácia da Lei, forçando-a a um ser- 
vilismo rastejante e desolador, com a agravante temerosa de 
aureolar os chefes, tornados sagrados porque asseguram o pão 
de todos. Haja em vista o feiticismo dos povos ante as figu- 
ras, indubitavelmente gloriosas, de Lénine e de Trotsky, vergo- 
nhosa e deprimente idolatria que os próprios alvejidos — pres- 
tamos-lhes essa justiça—serão os primeiros a lamerttar. 

N> tundo desta reverenciação de homens está—sabemo-lo 
um grande desejo de imitá-los, a aspiração impúdica de 

conseguir, quando não um lugar de comissário, nm modesto 
ogarsmho de regedor vermelho. E* sempre a Velha questão da 

autoridade e da liberdade a que sobrenada e a que domina, 
mas, nêste caso, é curioso acentuar que são os marxistas! 
«únicos e sinceros amigos do proletariado» aquêles mesmo 
que mais capr icham em lhe pôr uma alba-da, recusando-lhe a 
>06sibilidade de viver em anarquia. Como se isto de ser anar- 
quista exigisse um curso especial na Faculdade de Letras... 

Vendo o perigo que para a Revolução representa a multi- 
dão ainda vergada ao peso dos dogm is religiosos, políticos e 
sociais é que nós fazemos a nossa propaganda, e porque reco- 
nhecemos os males da estagnação parlamentar, eminentemente 
centralizadora, contra esta nos rebelamos sempre, e bastante 
energicamente o temos feito. E' pelas mesmas razões que desde 
sempre, e ao presente com mais vigor do que nunca, tentamos 
desenvolver nas massas o espirito da Revolução, mas temo-lo 
eito e contmua-lo-êmos fazendo dum modo multo diferente 
aquele porque o fazemos marxistas —e que é o meímo acon- 

selhado por Sadoul. E se procedemos assim é porque temos 
convicção íntima, radicada pelas lições da história pela ex- 

)eriência da folosofia — damo-nos a êsse desporto, fez em 
quando... — que o método aconselhado pelo capitSo Sadoul, c 
am' ardentemente seguido pelos 6eus discípulos, levará, não à 
Kevolução Social, corolário lógico de uma série de evoluções 
ndividuais, rnas a uma completa abulia da vontade de cada 

um dos membros da sociedade, a uma entronísação de bonzos 
de zoilos de que as amostras que por aí pululam nos fazem 

ugír com horrôr... 

;,t> L. F. 

(t) Dr la capaclté poli tique deu ciastes ouvrlera. 
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ARTE & ARTISTAS 

ACUSÃO a cruz 

Ut matto, 6 lenho trlito » ooaMgnula! 
Arrore da ptixlo velho moleiro t 
Uút ten» «vassalado o mundo luteiro 
Uotno do pendão d« loto leranUd». 

át o <ie foi soa leat braço* amajariu 
foi a'^ 'ta a Hóstia, o Verdadeiro, 
Ele «a» ferido qnc aoi guerrelm 
Para UrÀr^diu (laia* do Pecado. 

EU muito qae espalhas a trlatesá, 
Que lutai contra a alegre Nature/..i, 
K roucos ii Ornz triste I Cras Monru ! 

Cbega-te o inrerao, símbolo tramando I 
Queremos Vida e Aoçâo--ilca-te seo<io 
Um embleau <ia Morte a sepultura! 

UOMKS LKAI,. 

O João... 

O João era dêste filhos que 
os pais, viciosos e desleixados, 
abandonam pequenos, a uma 
vadiagem perigosa. Aos dez 
anos meteram-lhe umas caute- 
las na mão. De manhã cedo, 
ainda escuro, ia descalço e cheio 
de lama ás redacções comprar 
os jornais do dia, numa pasta 
sebenta, que encontrara numa 
escada. E caminho dos bairros 
distantes e ainda adormecidos 
sob a luz vacilante dos lam- 
piões, lá ia apregoando o Diá 
rio de Noticias e o Popular que 
saia agca a dez réis. Gastava 
assim a manhã. Algumas vezes 
pequenino e todo rôto, a carne 
suja transida do frio, deixava-se 
dormir nas escadas, com a pasta 
por travesseiro. E esquecia-se 
no sono, da venda dos Popu- 
lares. Recolhia a casa car- 
regado, com os jornais intactos; 
davam-lhe tareias inonumen 
tais, com uma corda molhada, 
nos rins. Duma ocasião perdeu 
as cautelas, poz-se a chorar na: 
rua, cheio de medo. Quem pas- 
sava queria saber o-que era; 
êle, soluçante, dizia a sua des- 
graça, estorcendo as mãos. Al- 
guns davam dez réis. Mulheres 
de ricos vestidos de cauda, com- 
padeciam-se: —Coitadinho, coi- 
tadinho!... As crianças olha- 
vam-o comovidas, esmolandô-o. 
Um velho alto, barba tôda, de 
bengalão, ao passar disse aze- 
damente: 

— Parece impossível que a 
polícia consinta êste desaforo, 
numa cidade civilizada I—E êle 
envenenava o seu ânimo numa 
aflição profunda, expressa em 

i lágrimas sem Te médio. Nin- 
|guèm tinha achado as cade- 
las; ia passando cada vez me- 
nos gente, menos gsnte; prt- 
guntava a todos; uns liam-se 
outros diziam que não! Alguns 
nem respondiam: todos iam 
andando! As lojas fechavam; 
uma tristeza parda foziase na 
rua, obscura e fria. Os pianos 
choravam nas salas medíocres 
dos" terceiros andares, velhas 
romanzas de Bellini e Weber 
em desafinação sentimental, e 
através das janelas unidas, vo- 
zes de meninas líricas diziam 
em italiano barbaresco, afectos 
candentes dè heroinas tLiçae, 
com gestos cavos e balalas en- 
torpecedoras, cheias de pecado 
e ofensas à moral pública. Ele 
sentia no mèio da felicidade 
dos outros, pesar-lhe a sua mi- 
séria, como um globo de chum- 
bo do pesa-mundos. 

Era bonito e loiro; os cabe- 
los crescidos, anelados, revol- 

tos e cheios de terra, davani- 
-Ihe uma doçura tranquila e 
casta, cheia de encanto e ino- 
cência, o ar de um leãozinho 
amamentado num viveiro Ti- 
nha nos olhos um azul escuro 
de safira, de uma profundeza 
de Bambino, 110 fundo dos quais 
se sentia dormir a sua almazi- 
nha angélica, sofredora e cris- 
talizada, como uma fina joia, 
desconlucida e brilhante. Não 
conseguira fazer coin as esmo- 
las nem metade do custo das 

EM DEFESA 

DO ANARQUISMO 

VII 

António ÍHanaças 

de concluirmos 
„ traz-nos «A Bata- 

A hora 
nosso jor L 
lha» urrii» notícia dolorosa 
Morreu António Manaças! 

A morte do camarada inteli- 
gente e dedicado, confrange-nos 
profundamente. 

Não sentimos sòmente a pvr- 
ia dum irmão em ideal, mas 
lambêm a do lutador audaz 
fbertário convicto e coerente 
que tam bem soube pautar 
Sua linha conduta e desem- 
penhar a sua missão social, 
dentro da mais absoluta coe- 
rência. 

No momento que passa, 
quando uma onda apavorante, 
de vaidade, de egoismo e am- 
bição, perpassa entre nós ar 
rastando uns e aniquilando ou 
tros, a perda dum homem da 
tempera de António Manaças, é 
uma brecha profunda aberta 
nas fileiras dos que defendem 
intransigentemente os princí- 
pios libertários. 

Se uAo tivermos a opinião 
d® lo® morrer, c >m um unifor- 
me vestido, ás mftos dura assas- 
sino igw' ite vestido e obe- 
decendo fozes de comando, 
á mais consolador do que ser 
prostrado por um guerreiro |>in- 
talgado de vermelho e enfei- 
tado de plumas, quo fere com 
um machado de pedra, sem se 
importar com regras e teorias 
de tática, devemos confessar 
qnc, em caso de guerra, o ho- 
mem civilizado n&o gosa de ne- 
nhumas vontagens sôbre o sel- 
vagem—MAX NORDAU. 

Apesar de tudo o que temos dito, os adversários da Anar- 
quia não deixarão de nos importunar com as clássicas pregun 
tas de algibeira. E' tam grande o número de preconceitos e 
convtncioualUmos que nos rodeia; podem tanto os hábitos 
de obediência transmitidos' de páis a filhos durante séculos e 
séculoa; é tam arcáico e rotinário o ensino das escolas, que 
até as inteligência* mais vivas, hão-de duvidar das verdades 
que lhes apresentamos, fechando obstinadamente os olhos à 
evidência. Assim, argumentar-nos hão com a «natural* per- 
versidade hum >na; dir-uos hão que a ociosidade de uns, o 
crime de outros, as paixões e a violência de muitos, hão-de 
dificultar a constituição harmónica duma nova sociedade; e 
que aí relações dos sexos, falhas dê satição legal, conduziriam 
a sociedade à prostituição e ao cáos; enfim, que tudo o que 
pregamos se esboroaria sob o pe;o da corrupção generali- 
zada. 

Mas, vejamos: a existência dum governo, com todo o seu 
conjunto de instituições, já pôs algum dique às manifestações 
da tal perversidade humana ? Apesar de todos os governos, 
ou melhor inão é à sombra dos próprios govêrnos que, mais 
de metade dos homens, vive numa completa ociosidade? 
I Para que servem as cadeias e os patíbulos se, todos os dias, 
a violência, as paixões e o crime comovem a consciência 
púbUç& ? 

Ao contrário dos teóricos do livre-arbitrio, e até dos teóri- 
cos do materialismo, nó» entendemos que a organização hu- 
mana não é, em si mesma, nem perversa nem bondosa. E' 
simplesmente uma máquina disposta a funcionar, segundo a 
direcção que se lhe der. Os indivíduos não nascem crimino- 
sos. como não nascem génios, cheios de virtude. A crimina- 
lidade "e a honradez innatas não as admitimos, nem que nos 
venham com a teoria da hereditariedade. Um homem pode, 
sim, herdar uma enfermidade orgânica, um cérebro defeituoso, 
etc. Mas êòse indivíduo, simplesmente enfermo, pode, em 
cons;qúência de muitos factores, perpetrar um delito ou inten- 
tar uma empresa arriscada que satisfaça as suas naturais in- 

cautelas; todo o mundo era fe-1 clinaçõe». Um temperamento propenso para a violência, pode, 
liz e sorria; muitos gastavam num determinado momento, cometer um homicídio, como poeje 
em ninharias, em boneco» e praticar um acto heróico, acto êsse que a todo o raciocínio se 
em fitas, um dinheiro loucoj lhe afigurasse impossível. O meio social, em suma, é que faz 
Só êle não tinha ninguém que! os homens tais quais êles são, àparte, bem entendido, as suas 
lhe desse o quartinho dos seus condiçõís orgânicas particulares. 
bilhetes perdidos. Mas um ho- A perversão e a bondade não residem, oortanto, no orga- 
mein vinha envolto no seu ca- nisrno humano, mas sim nas coisas, naâ instituições, na in- 
saco de inverno; êle chorava! fluência dos costumes, das ideas correntes, etc. Dái a qual- 
Enchcu-se de valentia e che- quer homem a faculdade de mandar e vereis que, só por uma 
gou-se ao transeunte: excepção à regra, êle não se transformará num tirano Assim, 

— Meu rico senhor, come- as culpas atribuídas aos govêrnos, não lhe cabem inteiramente 
çou, eu tinha umas cautelas, —a maior parte pertence às instituições que os guindam a 
que meu pai ine tinha dado essa «dignidade» para que êles as representem e as conser- 
para vender. E vai, ali 11a cal- vem, aumentando-lhes o prestigio e a autoridade, E' por isso 
çada das Caldas, perdi-as, meu que todos os govêrnos são igualmente perversos, imorais e 
rico senhor! Se eu não levar concus6ionários; é por isso que as Câmaras não dão melhores 
o quartinho, meu pai é capaz frutos; é por isso que todos 03 partidos são uma coisa na 
de me enforcar, meu rico se- oposição e outra no podêr; é por isso que é rigorosamente 
nhor. Tenha compaixão... exacto o provérbio popular -cw políticos são os mesmos cães 

J— Passa fóra, gatuno! 0 que \com diferentes coleiras I 
tu querias nésse espinhaço bem A ociosidade, por exemplo, é um produto do militarismo, 
sei eu.— Ele recuou aterrado, | da religião e da empregomania. Homens acostumados ao tra- 

balho, são obrigados a ir para o quartel educar-se na man- 
driisse. 0 seminarista, segue um caminho idêntico. E o em 
pregado público é um cavalheiro a quem, na maior parte dos 
casos, seus páis não mandaram aprender um ofício, porque o 
trabalho faz calos, rebaixa e degrada! Ensino puro da Igreja 
e do Estado, desvio dos bons costumes, influência das ideas 
postas em circulação pela burguesia... 

A ociosidade não pode, pois, constituir um argumento em 
pregado contra o anarquismo, visto que ela é o fruto do regi 

convulso. 
f varado por aquela -violên 

cia ficou soluçando no meio da 
rua solitária... 

FIALHO DE ALMEIDA. 

COMPRAI 

A COMUNA 

nos seguiutes locais: 

LISBOA 

Federação da Construção 
Civil—Calçada do Combro, 38 

Tabacaria Barbosa— Rua 
do Carmo, 67. 

Rosa Si C.ta—Rua do Poço' 
dos Negros, 91-A e 93. 

Tabacaria Araujo—Rua da 
Palma, 59. 

Tabacaria Beltran —Rua da 
Escola Politécnica, 84. 

Tabacaria Ideal—Rua dos 
Correeiros, 211. 

Tabacaria Pires—Rua do 
Poço dos Negros, 110-112. 

Tabacaria Condes — Ave- 
nida da Liberdade. 

Tabacaria Saraiva — Tra- 
vessa de S. Domingos, 4 e 6. 

Tabacaria Vouga—Rua do 
Rato. 

A Moldura do Castelo— 
Largo do Intendente, 58. 

Nunes & Pinto — Rua da 
Bica do Sapato, 16. 

Quiosque de Alcântara — 
Júlio Joaquim Pimenta. 

Sindicáto Único Mobiliá- 
rio, continuo -T. da Agua da 
Flôr, 16-1.". 

Mercado Literário—José 
da Silva Oliveira, Calçada do 
Combro, 38-A. 

Tabacaria Pereira—Rua do 
Jvramento, 56. 

PORTO 

Em todos os Quiosques e 
Tabacarias. 

AOS ORGANISMOS 

OPERÁRIOS 

Sendo do máximo enipe 
nho do grupo editor de A 
COMUNA dar a maior ex- 
pansão à publicidade do mo- 
vimento sindical—julgando 
assim prestar um grande 
6erviço ao desenvolvimeto 
da organização proletária, 
serviço êste que será o mais 
largo possível logo que êste 
jornal atinja o seu objectivo, 
como seja a sua publicação 
diária—solicita a tôdas as 
corporações operárias para 
que enviem as suas infor- 
mações para esta redacção 
até terça-feira, de cada se- 
mana, a fim de serem publi- 
cadas na COMUNA. 

A ESMOLA 

Devo afirmar que a esmola, 
como sistema, é vergonhosa e 
repugnante. Para o que a rece- 
be, porque o humilha; para o 
que a dá, por ser passivamente 
cidadão de um país onde existe 
gente obrigada a pedi-la. 

RAPAEL COLLEJA 

SETÚBAL 

Barbearia Quaresma—Ave- 
nida Todi, 322. 

SACAVÉM 

A. 3. Neves—Largo da Fei- 
ra, 74. 

VIANA DO CASTELO 

Quiosque Universal. 

Publicações 

rp/~p h í H PI ^ I fPe caP'talista. Numa sociedade bem organizada todos os in ctci^iuaj Idivíduos hão-de trabalhar — porque o organismo humano, como 
todo o organismo, possui funções correlativas, necessidade de 

al 4 a.ta exercício, e o exercício — o trabalho — impôr-se há, sob pena no de rvrlugala Labo- duma atrofia geral. Teremos com isso, é certo, menos gente 
rista Esperanto Federa- nos Ginásios, menos ciclistas, menos furôr por tôda a classe 
c'0"- 'de desportos; mas, em compensação, havemos de ter mais 

u BPiBI 1 trabalhadores úteis, mais produtores necessários. Os parasitas, 
Kecebemos os primeiros nu hoje em grande número, serão reduzidos ao menor número 

meros desta interessante o tttu possível. 
publicando defoBfttora o propo- £' aempre o meio social que forma os indivíduos. A maior 
<?auora da lin^ita internacional parte dos delitos, dos crimes, é o fruto da violência organizada 
de f^peranfco e ao ulenl Linortai- e do privilégio estabelecido. A paz armada justifica plenamente 
ri°: . õ ^act0 da grande maioria dos homens trazer, nos bolsos, uma 

Apresenta-se muito bom re- navalha, um revólver, uma pistola, ou um cavalo maWnho 
digida. amarrado á cinta. E assim como a existência dos exércitos 

Nesta admimatraçSo reco pressupõe infalivelmente guerra, a existência destas pequeninas 
bem-se pedidos de assinatura. \ potências armadas, pressupõe também o homicídio e o assas- 

sinato o roubo é a essência de tôda a vida social. 0 indus- 
0 CLARÃO — Poria- só enriquece quando rouba o operário; e o comerciante, 

vôz do operariado do | quando roliba o comprador. A renda é um roubo; as opera- 
concelho de Famalicão. |Ções financeiras, outro roubo. E o funcionamento económico da 

sociedade, isso então é que é um roubo— um roubo em grande 
Rocobomos o t .° uilmoro do I escala ! 

interessante e bem redigido A luta pela existência resume-se em os indivíduos sabe 
quinzenário, que vem ennlei- rem apropriar-se das riquezas que possuem os outros, em sa- 
rar ao lado dos que defendem ber roubar com tôda a perícia. A propriedade privada engen- 
0 propagam o ideal anarquista, dra o roubo; mais, a propriedade é o roubo, como o afirmou 

Agradecendo a visita e a I Proudhon. Numa sociedade socialista e anarquista não haverá 
saudação que nos dirige dose- ladrões, como não haverá vadios, como não haverá assassinatos 
amos-llu» muitas prosperida- nem homicídios. Quando muito, existiria apenas um númerq 

des. limitadíssimo de doentes. E embora pese ao doutrinarismo de 
Permutamos. (alguns dos seus sábios, a sciência antropológica tem demons 

trado'à saciedade a evidência da nossa afirmação. 
t Merecera a pena falar das relações sexuais,? Temos um 

O imposto nfto é num despe-1 profundo desprezo pelos moralistas do formalismo. Para êles, 
za que cada ura so imponha a a ordem, os bons costumes, a moral, é istQ — uma fórmula, 
si próprio, que cada um pagno Que desgraçados' 
a si mesmo e com ;i qual se 
procurem vantagens; é apenas 
nm tributo qnc se paga a am 
terceiro e pelo qaal feto no- 
nhnma compensação dá, a náo 
ser uni atestado de quitaçAo. 

MAX NORDAU. 

Falar da futura prostituição, qu3ndo a prostituição vive na 
fábrica, fomentada pela miséria da mulher, pela infâmia e pela 
concupiscência do patrão ou do encarregado; quando a pros- 
tituição vive no seio dos matrimónios aristocráticos, onde cada 
indivíduo puxa para seu lado e passeia publicamente de braço 
dado com a amante; quando a prostituição se desenvolve no 
supremo interesse da burguesia endinheirada:, quando a pros- 
tituição é a válvula da abstinência sacerdotal e do sádico celi- 

0 nascimento aristocrático 
e nenhum modo ó penhor de 

aoa educação moral, e tôda a 
gente conhece exemplos de prín- 
cipes qae, tendo vivido em 
meios muito morais, saíram 
mentirosos, covardes, debocha- 
dos, até mesmo gatunos vulga- 
res, ou antes, nobres larápios, 
se aceitarmos que é mais no- 
bre roubar-se uma poiç&o de 
brilhantes do que roubar len- 
ços de algodáo. 

MAX NORDAU. 

As causas de elevação de 
muitas famílias sâo tam vis, 
que nào se podem, sequér, re- 
petir diante de pessoas decen- 
tes. Muitas famílias devem as 
honras que gosam, à desonra 
dos seus antepassados do sexo 
feminino e o sen orgulhoso bra- 
zâo mostra, dnm modo bem pa- 
tente, que nos seus ascendeu- 
tes houve pais e maridos con- 
descendentes e donzelas sem 
pudôr. Por outros termo^ : a 
carta de nobilitação representa 
a recompensa duma velhacaria 
ou dum crime, com que o ante- 
passado, fundador da casa, pro- 
vou dedicação a qualquer rei 
ón príncipe. 

MAX NORDAU. 

FALA UM LORD 

Francamente confesso que 
não sou um diplomata nem um 
político ou estadista. Agradeço, 
por isso, ao meu deus, não ser 
uma coisa nem outra: — os pri- 
meiros são senis; os últimos, 
são mentirosos. 

LORD FISHER. 

Lêde e propagai 

A COMUNA 

... Semanário Comunista 

batário; quando a prostituição é o antídoto duma sociedade 
de masturbados; quando a prostituição alimenta a polícia e os 
empregados «sanitários» e contribui, com uma quantia fixada 
para determinados fins; falar, dizíamos, da futura prostituição 
ante esta universal prostituição contemporânea, é o maior dos 
cinismos de que só é capaz essa cáfila de iníquos moralistas 
ou mora Iões. 

Sim, senhorts burgueses: — a união dos sexos, união que 
não seja baseada, como hoje, no mterêsse e no cálculo, mas no 
puro e desinteressado amor, ha-de trazer consigo a regeneração 
dá humanidade, dessa humanidade que tendes atascado na 
lama, e que condenastes a uma espantosa degenerescência por 
meio do desenvolvimento da terrível sífilis. Mas, apesár de 
corrompidos, decompostos como estais, a revolução proporcio- 
nará a vida a todos, porque o seu triunfo ha-de ser acompa- 
nhado do sangue rico, forte, do valente camponês e do robusto 
operário, A clorose de vossas filhas, a masturbação dos vos- 
so» filhos, a vossa própria imoralidade sexual, também hão-de 
ser curadas pelo ferro regenerador da próxima revolução. 

As «hordas >► do Norte, cuja invasão vos ameaça, estão es- 
palhadas por tôda a parte—'vivem ao vosso lado, prontas a 
lançar-se sôbre vós para aniquilar um mundo inteiro de con- 
cupiscências, latrocínios e g.andes crimes, mundo êsse que é 
Vosso apanágio exclusivo/1 Elas renovarão o sangue empobre- 
cido duma sociedade agonizante; curarão a anemia em que 
anguidecemos; regenerarão, enfim, o indivíduo, moral e ma- 

terialmente. " E' a vida, o que ha de trazer a próxima revolução, 
a vida bela c sorridente da completa liberdade, no meio da sa- 
isfação de tôdas as necessidades, de tôdas as nobres aspira- 

ções, de todos os generosos ideais. 
A anarquia, êste sonho de loucos, êste intuito de « crimi- 

nosos», realizará a prometida felicidade. A idea já está diftirt- 
dida por todos os canlos do globo. Conscíênte, ou inconsciên- 
temente, já vive, até, no meio de vós próprios, propagada pelos 
vossos literatos, pelos vpsbos artistas e pelos vossos sábios. 

Ao povo pouco lhe resta, pois, que fazer: apenas o im- 
pulso necessário para derrubar tudo o que o estorva de cami- 
nhar para a Luz, para a Vida, para a Felicidade... 

FIM 

RICARDO MELLA. 

.. «li » t 
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O livro Branco. ioglAs, im-ilâodia. Por oado se pôde o deve 
... .!»„ <7 .1.1 Tnlhnn n .>o1nn1ar i> niiom niiiic pnnvinliH biicàdb no dia 17 âefJtiIhb p. p _ 

dA nós a inesperada noticia de 
qne as opèrações niibtoiea e 
navais Uíglosas, cmj^ra a Rús- 
sia dps Soviet«s, desde o armis- 
tício até Marco último, já Ua- 
vlàm custado :l ínglaterra cêrea 
<tó 56 milhões de librai Orde- 
nados, provisões o munições 
para as tropas russas (brancas), 
atingiram 24.525.000 libras, 
sÊndo ó restante gasto com as 
forças bfitânièas. De 28.050*000 
libras gastos corêr as últimas 
tropas, mais de tlB milhões de 
libras fpr^m gastas com o exér- 
cito branco rftss»^ do Nortg, e 
6.370.000 libras c.om as fôrças 
do BAIfico c do Mar Negro; Os 
fornecimdstos aos eirtreitíw de 
Koltchuck, custaram 7.983.000 
libras e os d<í gcnoraL Denikine 
atingitárt 9.íí)5:^00 fibras. 

São os seus livros e docu- 
mentos oficiais que catas mons- 
truosidades revelam. E ve- 
nUaiu uoS cú dizer que a Ingla- 
terra é o pais roais livro do 
iwqQilo, oiide, se ri^ieil.am as 
liberdades e crenças de todos 
e de cada um e ser ela a gnur 
da aVa»<;ada da civilização < 
protectora dos direitos de to 
dos os povos, etc. 

fflPcrlias e firçàntes, é que 
eles, de Verdade, sito, corno de 
vesto todos1 os grandes senho 
rcs do mundo, 

XXI 

A dar crédito a dois ban- 
queiros americanos, Otto Kahn 
e Jnles Baclie, mais uma ponta 
do véu se levanta pará nos 
mostrar quém preparou e paru 
quem a gner ra se fosf, Pelo me- 
nos é ò que so depreende des- 
tas snas palavrás, há poucas 
semanas pronunciadas: 

«A. Iúglaterra está recebendo 
encdraendàs de tôdas as partes 
do mundo, ao mesmo tempo que 
o capital inglês vdi inVaditido 
a Alemanha, a Áustria, os Bal- 
kans, etc., Auferindo grossos lu- 
cros pela mudança, da situação, 
aliísérçkrido 'também1'às bases 
para o comércio futuro, além 
do que a Inglaterra se vai re- 
fazendo para rnaolèr a sua su- 
premacia marítima è^nercanté». 

A essas o"pitiiõe& de tfonfrac 
des, juntemos agora estas ou- 
tras : Que os alemftes se atre- 
viam, antes da gnerrtt, a inva- 
di o mnndo com produtos por 
um pie^o a que os ingleses não 
podiam competir; que as suas 
exportações, para a própria In- 
glaterra, sú de 1892 a 1903, 
tinhaih auaáettado em mais de 
47 por cento, que para o Egi- 
pto o aumento de exportação, 

-no mesmo período, fora de 129 
por cento e de 23 por ceulo 
para a Austrália e Nova Ze- 

MOVIMENTO SOCIAL 

calcular A qnfert híàis convinha 
a guerra. 

Depois da guerra, encapotada 
eom o chavão da libertação dos» 
pequenos poVOs, a Inglaterra) 
tomou para debaixo da sua im-4 
perialista tutela mais «de (>50 
mil quilómetros qnadrados de 
território uo Egipto; 750 mil! 
quilómetros quadrados da Afri- 
ca Oriental alemã e 600 mil1 

da Ocidental; 206 mil qniló-l 
metros quadrados na Mesopo- 
tâmia; 208 mil no Togo e noa 
Camarões; 170 mil nas ilhas 
da Nova Guiné e 2 mil em Sa- 
mora, ou sejam, só para falar- 
mos no que aqui deixamos apon 
tado, nada moáos'do qno fflmi-l 
lhões e 646 mH qáilómetrosj 
quadradú-»4e território queêles, 
com auxilio de seus aliados, li- 
bertaram do jugo ou da influên- 
cia dÒ iflfiWgtf irtira o fazerem 
passar para debaixo do impe- 
rial o igualoientedMpftictf do- 
mínio inglês que já pousava a 
sua pata de pirata e de usurpa- 
dor em nada menos do quô sô- 
bre u quinta parte do mundo. 

Os aífadifs disputaram e ain- 
da disjmtara agora uàs siias 
c«nkiíftcias vquanium os der 
rolados aierrtâes devem pagar 
a cada um dos países vencedo 
res. As populações,e os povos 
éspejram, basbaques, qne. comu 
a bíblica vara de Moisés foz bro- 
tar água da montanha, as esti- 
puladas indemnizações os pos- 
sam salvar da extrema penúria 
e da cruc^antq miséria a quo os 
governantes os conduziram com 
a criminosa extravagância e o 
bárbaro desperdício da guerra. 
E de verdade sabe-se q«e ven 
eidos e vencedores nem uma 
coisa nem ootra algum foi, 
antes pelo contrário; que todos 
os povos deixados exangues e 
atrofiados, definham e sucumbem 
por terem deixado de produzir 
utilidades e servirem os dupla* 
raejitç fals-os t interesses dos 
amos; que às Inaemnlsáções, a 
virem, do nada valeriam a quem 
nunca teve dita de abordar 
os cofres públicos nem as me- 
sas orçamentais. 

A quem aproveitou, pois, a 
gtíerra, foi a quem teve inte- 
rêsse em a preparar! Se não foi 
aos imperialistas e governan- 
tes, ingleses mais do qne a 
quaisquer outros, pregnntém-no 
então a qualquer dos desgra- 
çados e pobres combatentes na 
guerra, se foi pelo que agora 
sofrem e pelo que agora se vê, 
que para os eàmpos de batalha 
se deixaram transportar como 
carneiros, sem nm queixume e 
sem um protesto. 

GRAHD-GOSSE. 

A boa doutrina 

O Congiesso Internacional 
dos Mutilados da guerra, que 
se realizou em Genebra nos 
dias 30 de Abril, 1 e 2 de Myio 
findos, aprovou o seguinte dy- 
çumento que tem uma alta si- 
gnificação, ciadas as ideas de 
militarismo e imperialismo que 
os grandes potentados procu- 
ram espalhar por tôda a parte, 
em seu exclusivo beneficio t 

«O Congresso Internacional 
dos Mutilados da guerra, reu- 
nido em Genebra de 30 de Abril 
a 2 de Maip, 

Considerando: 
1.°—Que a guerra é uma con- 

sequência fatal do regime ca- 
pitalista; 

2.° Que a guerra, tanto de- 
fensiva, como ofensiva, não tem 
justificação possivel; 

3.#- Que a luta eficaz e real 
contra a guerra deve atingir 
Igualmente as causas que a 
produzem: o regime capita- 
lista; 

E' de parecer que os Mutila- 
dos devem iniciar, desde já, 
uma violenta campanha contra 
a guerra, de acordo com as 
organizações operárias e socia- 
listas que aceitem os princípios 
expostos nos considerandos». 

Não há dúvida—esta é a boa 
doutrina que deve germinar nú 
cérebro de todas as criaturas 

A nossa Alegoria 

Encontra-se já á ven- 
da na nossa administra- 
ção, a magnífica alego*-;, 
ria publicada no nosso 
1.° número e impressa 
em separata em ótimo 
papel. 

O seu preço é de $25 
cent. cada exemplar, de- 
vendo os pedidos virem 
acompanhados da res- 
pectiva importância. 

IBMNMIMIN 

que pretendam acabar de vez 
com as horrorosas carniçarias 
provocadas pelos magnates de 
negócios, aqueles magnates que 
só pensam em amontoar di- 
nheiro, em quanto os desgra- 
çados se esfaqueiam, se truci-i 
dam, se,suicidam éin nome de 
grosseiras e estúpidas menti- 
ras. 

Pena foi que os mutilados 
de agora não tivessem visto os 
perigos da guerra na6 véspe- 
ras do dia 2 de Agosto de 
1914. Escusava de se ter cho- 
rado tanta lágrima, e não tería- 
mos a lamentar a perda de tan- 
tas vidas. 

Mas, enfim ! Como a todo o 
tempo é tempo... 

Tribuna 5'mdicalista 

CARRIS DE FERRO 
DO PORTO 

Continua a greve do pessoal 
da Companhia Carris, sem que 
os interessados procurem so- 
lucionar o conflito* 

Nem a Companhia nem a 
Camara se entendem na forma 
de resolver o assunto satisfa- 
zendo as justas reclamações do 
pessoal, sem prejuizo do pú- 
blico, nein êste, como principal 
prejudicado, se resolve também 
a coagir duma forma decidida 
e enérgica a Camara e a Com- 
panhia a resolve-lo. 

Pela sua parte o pessoal, que 
se tem mantido firme na luta, 
aprovou uma moção em que 
declara estar apto, desde que 
para isso seja autorisadó, a 
restabelecer e assumir a direc- 
ção dos serviços, para que o 
público e a classe não conti- 
nuem a ser prejudicados em 
benefício dos magnates da Com- 
panhia. 

A exemplo dos seus colegas 
de Lisboa, deviam os grevistas 
da Carris, não consentir que a 
solução do conflito simplicasse 
aumento/ de preço das tarifas, 
pois esta provado que as recei- 
tas da Companhia são inais que 
suficientes p^ra ocprrer a todos 
os encargos, desde que a sua 
administração seja perfeita e 
honesta e na Companhia não 
hajam tubarões. 

Deve também o Sindicato da 
Viação Portuense juntar os seus 
esfôrçps 'aos dos outros Sindi- 
catos de transportes, para a 
organização do Sindicato Úni- 
co dos transportes Terrestres 
e Marítimos do Pôrto, e cons- 
tituição dò respectivo concelho 
técnico, que estudará a forma 
de, em possíveis movimentos 
futuros, apoderar-se dos instru- 
mentos de trabalho e dirigir os 
serviços de transporte. 

CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA 

Os empregados dos carros 
eléctricos de Lisboa, declararam 
a greve pró-aumento de salá- 
rio para fazer face à carestia 
da vida. 

Os grevistas da Carris reco- 
nhecem que a fome e a cares- 
tia que afeta os lares dos tra- 
balhadores, é provocada pelo 
egoísmo patronal e pela explo- 
ração desenfreada de todos os 
potentados da terra, e devido à 
consciência social desta nume- 

rosa classe resolveram impôr-se 
perante a Camara Municipal, e 
a Companhia para impedir o 
aumento de tarifas que o pa- 
tronato exigia para explorar o 
público com o pretexto do au- 
mento de salário. 

Se o aumento de tarifas fôn 
aprovado durante a greve, oa 
grevistas recuzam-se a traban 
lhar, e se as tarifas fôr apro- 
vadas depois do conflito, ape- 
nas o facto seja do conhecimen- 
to do pessoal, êste imeditamente 
abandonará os carros nas ruas 
da capital. 

Os grevistas não esquecem o 
seu dever de manter a solida- 
ridade com o público, e afir- 
mam com provas que a Com- 
panhia pôde satisfazer o au- 
mento de salário com as actuais 
receitas. 

Esta greve declarada no ver- 
dadeiro campo da luta de clas- 
ses contra o poderoso sindicato 
de Santo Amaro, que compra a 
imprensa burguesa e seus sa- 
telites com o ouro arrancado 
ás suas vítimas, deve merecer 
0 apoio de todos os revolucio- 
nários sociais que aspiram a 
dar batalha contra o parasitismo 
desta corrupta sociedade. 

A COMUNA saúda os prole- 
tários da Carris pela sua orien- 
tação sindicalista que dignifica 
a corporação em luta, e dese- 
jamos ardentemente qúe as de- 
mais classes lutem contra a 
burguesia com o mesmo mé- 
todo e perseverança. 

CH APELEI ROS DE BRAGA 
1 ) 

Procurou-nos um grupo de 
operários chapeleiros que veio 
expôr o seu protesto contra a 
tirania exercida contra osfulis- 
tas de Braga pelo industrial 
Camilo de Almeida, que além 
de os perseguirem Braga, ainda 
tem apelado para os industriais 
do Pôrto lhe negaremo trabalho. 

A' perseguição exercida con- 
tra o correspondente de «A Ba- 
talha» em Braga não será es- 
tranho o proceder infame de 
Camilo de Almeida que desço 
nhece a evolução proletária e 
julga que os operários de hoje 
são os eternos escravos do pas- 
sado. 

O sindicato dos chapeleiros 
deve declarar-lhe o boicot até 
que êle se decida a respeitar o 
sindicato e a todos os seus 
as iatariados. 

E' preciso acção e solidariet- 
dade para derrotar êstes ver 
dugos dos chapeleiros. 

OS CANADIENSES 

Como todo o mundo sabe, o 
Canadá é um domínio inglês. 

Mas o que todo o mundo 
não sabe, porque os interessa- 
dos lho ocultam, é que, ali, rei- 
na um grande descontentamento 
e uma viva agitação contra a 
Inglaterra. 

«Os soldados canadienses que 
voltaram da pseudo guerra 
pela libertação dos povos —diz 
Lind&ay Crawford no New Sta- 
temeni, de Taranto — resolve- 
ram que a sua terra de origem 
deixe de ser tributária e vas- 
sala dos ingleses, para se ele- 
var à categoria de nação livre 
e independente.» 

tQue tal será o domínio da 
<gloriosa> Albion, que todos os 
seus colonos, dominados, ou 
coisa que o valha, estão ancio- 
sos por se verem livre dela ? 
Certamente é por que ela exerce 
os «seus» direitos sôbre os po- 
vos conquistados à fôrça de 
chicote e de balas, como o 
fez, e continua a fazer, na Ín- 
dia, no Egipto, etc., etc. 

E chamam-lhe um país mo- 
dêlol 

Fortes cavalgaduras... 
  — ^ •»€» —   

Nenhuma lei há no mundo 
capaz de impedir os crimes re- 
sultantes da civilização, e os 
assassinos e os bandidos apare- 
cem, no meio da oossa regula- 
mentada sociedade, duma for- 
wa mais ameaçadora, do que 
no adiíar do beduiuo que não 
tem estado civil, nem fisco, nem 
cadastro. 

A\AX NORDAU. 

A COMUNA 

De novo insistimos com os camaradas que tenham 
em seu podêr listas da subscrição já precnchidaa para 
que as enviem a esta administração o mais breve pos- 
sível bem como as respectivas importâncias. 

Iguâhnente convidamos os camaradas que se subs- 
creveram na primeira lista publicada e ainda nSo entra- 
ram com as respectivas importâncias a fineza de ** faze- 
rem também com a maior brevidade, afim de n3 rmos 
forçados a deduzir as quantias em débito, da totalidade 
da subscrição, em um dos próximos números. 

Transporto . . . 
Linta enviada por 

Guerino Pelola 
— Brasil: 

Guerino Peloia . . . 
Américo Cerri.... 
Damiflo Garcia. . 
Antônio Fíro .... 
Vicente Geraci. ., . . 
G. Carvalho  
Virgilio Pewanrha .. . 
JohÍ Falsete  
Alcxaruire Marotta . . 
Jo&o Amendola . . . 
J. Bonifácio Silveira . 
Liga Operária .... 
Joaquim de Oliveira . 
Manoel Pinto .... 
Guilherme Salateu . . 

Soma .... 

Lista enviada pela 
U. O. C. C., do R. 
de Janeiro: 

Manuel Rocha .... 
Joaé Fernandea . . . 
Antônio A. P. Júnior . 
António NalupinKki. . 
António Fernandes . . 
Anacleto doa S, Silva . 
Teotónio S. doa Anjo». 
Manuel J. Machado . . 
C6aar Fernandes. . . 
Francisco Fernando» . 
Antônio Moreira . . . 
Manuel M. Cruz . . . 
Joaquim f. Belinha . . 
Jo«6 J. do» Santos . . 

Soma .... 
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Aos nossos assinantes 

e agentes 

Por êste meio levamos ao 
conhecimento dos nossos assi- 
nantes e agentes que vamos 
iniciar a cobrança dos seus de^ 
bitos. 

Os assinantes e agentes de 
Lisboa que desejem anteeipar- 
se no pagamento, evilando-nõs 
despezas do correio, podem fat- 
zê-lo por intermédio da admi 
nistração de «A Batalha». 

A todos os agentes do paio 
e Brasil, lembramos a conve- 
niência de fazerem as liquida- 
ções mensalmente afim de evi 
tarem dificuldades à vida dô 
jornal. 

fios nossos assinantes 

fla América 9o norte 

Psrticipamos aos nossos es- 
timados assinantes dos Esta- 
dos Unidos da América, que 
podem fazer o pagamento das 
suas assinaturas ao nosso ca- 
marada Manuel Moutinhs, 124 c 
County Street — New Bedford 
Mass. 

LKDK 

BATALHA 

oiArio oa manhã 

parli(ttia 

5jf00' 
3800 
4g()0 
2800 
2800 
2800 
2800 
2 $00 
3800 
1800 
2800 

10800 
5800 
1800 
3800 

47J00 

5Sno 
2850 
2X50 
1800 
5«00 
1850 
1550 
3J00 
2850 
2850 
2850 
ljfQO 
2*50 
1800 

34ÍS0O 

Augusto R. Costa— 
Alhandra  832 

Profírio J. Galego—Re- 
dondo   854 

Manuel P. Ribeiro— S. 
Mamede  850 

Caetano M. Fernandes 
— Lisboa  }50 

Manuel Madeira — Lis- 
boa .    ?20 

José Madeira .... 820 
Gil Gonçalves .... 3800 
Sccçfio P. do« Estuca- 

dores  10S#4 
Jnsô Gouçèflve#—Porto. j|50 
Manuel D. Teixeira — 

Grmezinde .... 850 
J. M. do Valo—Terru- 

gem    S30 

Manuel Inocêncio—Pa- 
noias. ...... 8*0 

S& 1 ò nior—Vila do Con. 
de........ 830 

Joxé Gemido—Lagos ,. lJOO 
Manuel Costa—Amôra. p3i> 
Porcentagem da venda 

de 50 ex. da «Ditadu- 
ra do Proletariado . 4400 

Diferença de cambio 
proveniente da liqui- 
dação de «A Aur#* 
vendida na América, 
até ao n.° 25 ... . 

Soma. . . . 

A transportar . 

72852 

96jj02 
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As tropas negras 

Europa na 

A propósito da vinda de con- 
tingentes negros para a Euro- 
pa, contingentes bem armados 
e equipados para reprimirem 
liberal e democráticamente as 
justas revoltas dos trabalhado- 
res famintos e explorados, en- 
contramos no Labour Leader as 
cartas que sé seguem, para as 
quais chamamos a atenção dos 
nossos leitores: 

*Sr. Redactor: Peço-lhe para 
informar os nossos camaradas 
do Central Hall, que estamos 
absolutamente de acordo com 
êles no protesto contra o cri- 
minoso emprego das tropas ne- 
gras nas províncias ocupadas 
das margens direita e esquerda 
do Réno. E' êste um dos mais 
odiosos aspectos do militarismo 
e do imperialismo comtempof 
râneos. 

«Igualmente estamos de acor- 
do convosco no protesto con- 
tra os atropelos na Índia, no 
Egipto e, agora, na Irlanda, 
atropelos de que as vossas clas- 
ses dominantes são as únicas 
responsáveis; e, da mesma for- 
ma, aprovamos o vosso pro- 
testo contra o uso das tropas 
negras ou asiáticas, na ocupa- 
ção das cidades europeias. A 
ocupação, por estas tropas, dá 
casa onde nasceu Goethe, é um 
acto afrontoso que penalizou 
tôda a Europa que pensa, e to- 
dos os indivíduos que, na Fran- 
ça, desejam conservar as tradi- 
ções mais gloriosas e nobres 
do seu país. 

«Além disso, as nossas clas- 
ses trabalhadoras verificam que 
êste perigo as afecta particu- 
larmente- Amanhã, estas tropas 
marroquinas e senegalesas, po- 
dem ser utilizadas contra oa 
operários franceses, quando 
êstes, na praça pública, recla- 
marem os seus direitos. Em 
nome do partido socialista fran- 
cês, desejo, pois, afirmar, e da 
maneira mais categórica, que o 
vosso procedimento não pôde 
nem deve ser considerado como 
aníi-francês. Pelo contrário: essa 
é a melhor forma de vocês po- 
derem provar que continuam 
fieis às nobilíssimas tradições 
da França de Voltaire, de Vitor 
Hugo, de Michelet e de Jean 
Jaurés, protestando, como o 
teem feito, contra o atropêlo, 
levado a cabo, pelo vosso go- 

Lemm 

A minha defesa 

- - POR   

JORGE ETIEVANT 

Preço, 50 reis 

A' venda na redacção 

de A COMUNA 

vêrno contra o vosso país.— 
Jean Longuet. 

«A política europeia continua 
a usar os mesmos processos 
que, durante 50 anos, empre- 
gou na Asla e na Africa. A in- 
trodução de tropas negras na 
Europa é uma consequência ló- 
gica das guerras de rapina e de 
massacre na Africai Era1 Inevi- 
tável que os govêrnos fizessem 
uso, nas suas guerr3s externas, 
dos povos que ha" m conquis- 
tado. E* da mesma forma ine- 
vitável que êles, no futuro, em- 
preguem êsses elementos nas 
suas guerras civis. 

«Estes desgraçados países 
europeus, ainda não chegaram 
a compreender que o meio usa- 
do por êles, mais tarde ou 
mais cedo, contra êbs se devia 
virar. A história do último meio 
século dá-nos o terrível e im- 
ponente espectáculo de uma 
fatalidade que arrasta a insen- 
sata Europa à sua própria des- 
truição. A inacreditável cegueita 
dos homens de Estado que, sem 
dar por Isso, entregam a Eu- 
ropa aos contingentes negros 
e amarelos, contingentes que 
armaram por suas próprias 
mãos, dão-mea idea de que são 
um inconsciênte instrumento 
do Destino. Não sei o que êsse 
Destino lhes proporcionará. 
Mas, de qualquer forma, os ho- 
mens que mereçam esta desi- 
gnação. devem, a bem da sua 
própria felicidade, lutar inteme- 
ratamente contra êsse Deatino. 
Romain Rolland. 

Os homens vAado, para 
utilizarem estas i <vís contra 
os brancos, também invocarão 
o Direito, a Justiça e a Civili- 
zação? Ou valer-se-hão doutra 
chuchadeira não inenoft peri- 
gosa do que aquelas? 

E' o que veremos, não ha-de 
levar muito tempo. 

Oxalá, ao menos, que ©s po- 
vos ganhem juízo, para não 
acreditarem nas hipocrisias dos 
seus verdugos, 


